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	PROGRAMA EDUCATIVO INDIVIDUAL
(Art.º 24 do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho)
Ano letivo – 2025 / 2026




	Nome:
	Aluno
	Data de nascimento:
	
	Idade:
	

	Nível de Educação/Ensino:
	
	Grupo/Turma:
	

	Ano de Escolaridade:
	

	Escola:
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	Disciplinas 
	Competências e aprendizagens a desenvolver
(conhecimentos, capacidades e atitudes)
	Áreas de competências 
definidas no documento
Perfil do aluno à saída da Escolaridade Obrigatória
	Apreciação

	
	
	
	1.ºP
	2.ºP
	3.ºP
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Adaptado de: Direção-Geral da Educação, 2018. Para uma Escola Inclusiva: Manual de Apoio à Prática. 


	Legenda das áreas de competências: A - Linguagens e textos; B – Informação e Comunicação; C- Raciocínio e Resolução de problemas; D – Pensamento Crítico e Pensamento Criativo; E – Relacionamento Interpessoal; F- Desenvolvimento Pessoal e Autonomia; G – Bem-estar, Saúde e Ambiente; H – Sensibilidade Estética e Artística; I – Saber Científico Técnico e Tecnológico; J - Consciência e Domínio do Corpo.
Legenda da apreciação:  A – Adquiriu       AP – Adquiriu parcialmente        NA – Não adquiriu        NT – Não trabalhado
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	Disciplinas / Áreas Curriculares
Tendo por base os documentos curriculares em vigor para o ano de escolaridade / nível de ensino em que o aluno se encontra

	







	Competências e aprendizagens a desenvolver
(conhecimentos, capacidades e atitudes)
Tendo por base as áreas de competências definidas no perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória

	
As adaptações curriculares significativas serão definidas em documento próprio (Anexo I).




	Estratégias de ensino




	Proporcionar múltiplos meios de envolvimento (“O porquê” da aprendizagem)
    Para incentivar o interesse:
· Disponibilizar opções quanto ao modo como cada objetivo pode ser atingido, bem como quanto às ferramentas, contextos de aprendizagem, apoio, sequência e tempo para terminar as tarefas, etc..
· Permitir a participação dos alunos na planificação das atividades em sala de aula.
· Envolver o aluno na definição dos seus objetivos de aprendizagem e de comportamento.
· Diversificar as atividades e fontes de informação de modo a que possam ser personalizadas e contextualizadas atendendo ao percurso individual do aluno, culturalmente relevantes, socialmente significativas, adequadas à idade e às competências do aluno.
· Planificar atividades em que os produtos da aprendizagem sejam autênticos, comuniquem com um público real e reflitam metas que sejam claras para o aluno.
· Proporcionar tarefas que permitam uma participação ativa, exploração e experimentação.
· Incluir atividades que promovam o uso da imaginação para resolver problemas novos e relevantes ou dar sentido a ideias complexas de forma criativa.
· Proporcionar um clima de aceitação e apoio em sala de aula.
· Utilizar estratégias de antecipação das atividades diárias, rotinas e transições de ações (e.g., cartazes, calendários, horários, cronómetros visíveis).
· Usar alertas que possam ajudar o aluno a antecipar e a preparem-se para tarefas novas e mudança de atividades e de horários.
· Variar o nível de estimulação sensorial, o ritmo de trabalho, o tempo e a sequência das atividades.
· Outro: 

    Para o suporte ao esforço e persistência:
· Facultar lembretes periódicos, recordando as metas a atingir.
· Estabelecer objetivos a curto prazo que permitam alcançar metas a longo prazo.
· Diferenciar o grau de dificuldade e complexidade das tarefas.
· Promover o envolvimento dos alunos na discussão sobre a avaliação.
· Variar o grau de liberdade ao nível dos desempenhos considerados aceitáveis.
· Enfatizar o processo, o esforço e os progressos no cumprimento dos conteúdos exigidos como alternativa à avaliação e à competição.
· Recorrer a grupos de trabalho flexíveis e de aprendizagem cooperativa, com objetivos, papéis e responsabilidades bem definidas.
· Incentivar e apoiar oportunidades de interação e de interajuda entre pares.
· Criar comunidades de alunos envolvidos em interesses e atividades comuns.
· Explicitar resultados pretendidos com o trabalho realizado em grupo (orientações, normas, critérios de avaliação claros e explícitos).
· Facultar feedback orientado para a mestria com enfoque no esforço e na persistência em vez de capacidades inatas.
· Facultar feedback informativo em detrimento de feedback comparativo.
· Outro: 

    Para a autorregulação:
· Apresentar instruções, lembretes e guias que permitam estabelecer objetivos de autorregulação, o aumento do tempo de orientação para as tarefas face a distrações, o aumento da frequência de momentos de autorreflexão e autorreforço.
· Disponibilizar tutores que modelem o processo de estabelecimento de metas adequadas, considerando os pontos fortes e a melhorar.
· Apoiar iniciativas que promovam a autorreflexão e a identificação de metas pessoais.
· Disponibilizar modelos diferenciados, suporte e feedback para a gestão da frustração, o desenvolvimento do autocontrolo e promoção de competências ao nível da gestão de desafios, gestão de julgamentos negativos focados em capacidades inatas.
· Usar situações reais para demonstrar competências ao nível da gestão de desafios e dificuldades.
· Criar oportunidades de visualização do progresso que permitam a monitorização das mudanças ao longo do tempo.
· Outro: 

Proporcionar múltiplos meios de representação (“O quê” da aprendizagem)
    Para a perceção:
· Apresentar informação em diferentes modalidades sensoriais (visual, auditiva, tátil, cinestésica).
· Disponibilizar alternativas visuais e não visuais de apresentação da informação.
· Apresentar a informação em formatos adaptáveis (ampliar tamanho de letra, amplificar o som).
· Outro: 

    Para a linguagem, expressões matemáticas e símbolos:
· Associação de vocabulário, rótulos, ícones e símbolos a formas de representação alternativas (e.g., ensino prévio de vocabulário e símbolos, recurso a hiperligações, notas de rodapé e ilustrações de apoio à compreensão do vocabulário presente em textos).
· Apoiar a descodificação de textos e símbolos matemáticos.
· Facultar alternativas de tradução para alunos que a língua materna não é o português (e.g., utilizar ferramentas de tradução, incorporar apoios visuais para clarificação de vocabulário).
· Apresentar alternativas como ilustrações, imagens, gráficos interativos para tornar a informação mais compreensível.
· Outro: 

    Para a compreensão:
· Ancorar a instrução em conhecimento prévio e culturalmente relevante.
· Utilizar diferentes formas de organização da informação (e.g., mapas concetuais).
· Fomentar conexões entre as várias áreas curriculares.
· Destacar padrões, pontos críticos, ideias chave e conexões, através de pistas e suporte que permitam ao aluno prestar atenção à informação essencial em detrimento da acessória (e.g., esquemas, mapas concetuais, usar múltiplos exemplos para enfatizar aspetos relevantes).
· Orientar o processamento da informação, a visualização e a manipulação (e.g., apresentar a informação de forma progressiva e sequencial, seccionar a informação em elementos mais pequenos, eliminar informação acessória).
· Proporcionar situações explícitas e apoiadas para generalização das aprendizagens em situações novas e práticas.
· Outro: 

Proporcionar múltiplos meios de ação e expressão (“O como” da aprendizagem)
    Para a atividade física:
· Disponibilizar alternativas à capacidade motora de resposta (e.g., alternativas para o uso de caneta e/ou lápis, alternativas para controlar o rato).
· Fornecer alternativas ao nível do ritmo, velocidade e extensão da ação motora.
· Otimizar o acesso a ferramentas e produtos de apoio.
· Outro: 

    Para a expressão e comunicação:
· Usar diferentes suportes para a comunicação (e.g., linguagem escrita, linguagem oral, desenho, música, artes visuais, etc.).
· Recorrer a redes sociais e ferramentas interativas da Web (e.g., fóruns de discussão, chats, etc.).
· Utilizar materiais manipuláveis.
· Utilizar ferramentas de conversão de material escrito em linguagem oral e vice-versa, corretores ortográficos e gramaticais, calculadoras.
· Utilizar aplicações da Web (e.g., wikis, blogs, animação e apresentação).
· Disponibilizar modelos diferenciados como referência para os alunos.
· Facultar feedback diferenciado e personalizado.
· Proporcionar múltiplos exemplos com soluções inovadoras para problemas reais.
· Outro: 

    Para as funções executivas:
· Disponibilizar suporte para o estabelecimento de metas desafiantes e realistas, considerando o esforço, recursos e grau de dificuldade associados.
· Disponibilizar guias e listas de verificação para suporte ao estabelecimento de metas
· Integrar lembretes de apoio à planificação e desenvolvimento de estratégias (e.g., “parar e pensar” antes de agir, mostrar e explicar o trabalho, pensar em voz alta).
· Disponibilizar listas de verificação e modelos de planificação de um projeto, com vista à compreensão do problema, estabelecendo prioridades, sequenciação e calendarização das tarefas.
· Disponibilizar suporte à fragmentação de objetivos a longo prazo em objetivos alcançáveis a curto prazo.
· Facultar feedback explícito, específico e atempado que sirva de suporte à autorregulação da aprendizagem (e.g., recorrer a perguntas orientadoras da reflexão, mostrar evidências do progresso, recorrer a estratégias diferenciadas de autoavaliação e coavaliação).
· Outro: 




	Adaptações ao processo de avaliação

	As Adaptações ao processo de avaliação são definidas pelo Conselho de Turma / Conselho de Docentes e dadas a conhecer ao Encarregado de Educação através do Relatório EB209a extraído da plataforma INOVAR. Estas adaptações são revistas nos momentos formais de avaliação e o respectivo relatório é arquivado no Processo Individual do Aluno, no final do ano letivo.



	Contextos/ intervenientes

	Casa
	· Encarregado de educação;
· Família direta;
· Família alargada;
· Outros: 

	Escola
	· Docente de educação especial;
· Docentes das outras áreas;
· Assistentes operacionais;
· Técnicos especializados
· Outros:

	Comunidade
	· Equipa de Intervenção local; 
· Técnicos especializados: _______________________
· Instituições: Centro de Recursos para a Inclusão (CRI);
· Outros: 



	[bookmark: _Hlk519345290]Carga horária semanal

	

  Conforme anexo II




	[bookmark: _Hlk519344811]2. Outras medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

	O aluno beneficia de terapia da fala e de apoio no âmbito da psicologia (Cf. Anexo II). 
Ao longo do ano letivo serão reavaliadas as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, conforme definido no RTP, sendo reformuladas de acordo com o que se verificar necessário.




	3. Competências transversais a serem desenvolvidas por todos os intervenientes
(Com base nos descritores operativos preconizados no Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória.)

	· Linguagens e textos; 
· Informação e Comunicação; 
· Raciocínio e Resolução de problemas; 
· Pensamento Crítico e Pensamento Criativo; 
· Relacionamento Interpessoal; 
· Desenvolvimento Pessoal e Autonomia; 
· Bem-estar, Saúde e Ambiente; 
· Sensibilidade Estética e Artística; 
· Saber Científico Técnico e Tecnológico; 
· Consciência e Domínio do Corpo.


 

	4. Critérios de avaliação e de progressão

	Aplica-se o definido no Referencial de Avaliação do Agrupamento. 
A recolha de informação é desenvolvida nos diferentes contextos em que os alunos desenvolvem as aprendizagens: no Centro de Apoio à Aprendizagem; nas aulas da respetiva turma; durante as atividades realizadas e em diferentes locais no âmbito do Plano Individual de Transição, quando aplicável. 
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	5. Necessidade de produtos de apoio para o acesso e participação no currículo

	
	

	
	|_|
	SIM
	
	|_|
	NÃO

	
	

	(Em caso afirmativo identificar os produtos necessários, o porquê dessa necessidade bem como contextos da sua utilização.)

	---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------




	6. Plano Individual de Transição

	
	

	
	|_|
	SIM
	
	|_|
	NÃO

	
	

	(Em caso afirmativo, anexar o PIT.)

	---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------




	7. Plano Individual de Intervenção Precoce *
	
	
	
	

	
	|_|
	SIM
	|_|
	NÃO

	
	
	
	
	

	8. Plano de Saúde individual *
	|_|
	SIM
	|_|
	NÃO

	
	
	
	
	

	(*Em caso afirmativo, indicar de que forma é garantida a coerência, articulação e comunicação com o PEI. Anexar o(s) documento(s).)

	---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------




	[bookmark: _Hlk519330053]9. Estratégias para o processo de transição entre ciclos de educação e ensino
(Conforme definido no RTP.)

	

	1. O/a aluno/a deve acompanhar preferencialmente o seu grupo ou a sua turma de referência ao longo da escolaridade obrigatória.
1. Deverá haver articulação entre os profissionais envolvidos no início do ano letivo, de modo a proporcionar ao/à aluno/a uma transição de ciclo adequada.





	10. Observações

	----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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	O Encarregado de Educação

	Nome:
	

	[bookmark: _Hlk519336371]Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	



	O aluno

	Nome:
	Aluno
	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	



	[bookmark: _Hlk519334848]O Coordenador da Equipa Multidisciplinar de apoio à Educação Inclusiva (Art.º 12.º)

	Nome:
	Cristiana Maria do Carmo da Encarnação

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	



	Responsáveis pela implementação das medidas

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	[bookmark: _Hlk532038043]Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	

	Nome:
	

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
	Eliminar as linhas não utilizadas



	Homologação pelo Diretor (nos termos do n.º4 do Art.º 22.º)

	Nome:
	Luís Manuel dos Santos Felício

	Data:
	__ / __ / __
	Assinatura:
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